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RESUMO

O linfoma Linfoblástico de células T é uma neoplasia que acomemte individuos jovens e que merece cuidados, considerando sua alta prevalência e mortalidade. O objetivo desse estudo é relatar a experiência vivenciada a acerca da assistencia de enfermagem, ao paciente portador de Linfoma Linfoblastico de celulas T. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência realizado em um hospital de clinicas no municipio de Uberlândia, MG, dentro do período de novembro de 2021 a junho de 2022. As repercurssões relacionadas ao Linfoma Linfoblástico de celulas T são inumeras e a assistência de enfermagem  para com estes pacientes deve ser realizada de forma holística. A experiência diante da vivência do estudo permitiu o desenvolvento do processso reflexivo, sobretudo considerado a temática “processo de morrer” conduzindo ao crescrimento profissional e esperitual.
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INTRODUÇÃO
O linfoma Linfoblástico de células T pertence a um grupo de neoplasias derivadas do sistema linforreticular, classificadas como linfomas não Hodgkin e de Hodgkin. Esta acomete primeiramente os linfonodos, mas também atingem a pele, mucosa e trato gastrointestinal (RODRIGUES, 2019). Estudos demostram que dentre os tipos de neoplasia, este é o mais frequentes em crianças, portanto, a prevenção e controle deste câncer devem ser priorizados, tendo em vista sua alta prevalência e crescente relevância como causa de morte em muitos países, além do grande volume de recursos financeiros consumidos (SILVA, 2020).
O papel da equipe de enfermagem consiste em promover cuidados de forma holística tanto para o paciente como para seus familiares, a fim de promover uma melhora do seu estado geral, assim como uma qualidade de vida, desde do momento da descoberta da patologia, ao tratamento, no período de internação hospitalar como após a sua alta (ARAUJO, 2018).
Diante do exposto, formulou-se a seguinte problemática: Considerando o cenário de terapia intesiva, como é realizado a assistência de enfermagem ao paciente com diagnostico de Linfoma Linfoblástico de celulas T?
OBJETIVO GERAL
Relatar as experiências vivenciadas como Enfermeiro em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) acerca da assistência prestada ao paciente com diagnostico de Linfoma Linfoblástico de celulas T , no período de novembro de 2021 a junho de 2022.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência realizado durante a vivência da assistencia de enfermagem, em uma ambiente de Terapia Intensiva dentro do período de novembro de 2021 a junho de 2022.
 Através desse modelo de produção científica é possivel valorizar o cultivo de conhecimentos, no qual o autor realiza a elaboração e reinscrição do tema através da memória, constróindo direcionamentos de pesquisa ao longo da evolução dos diferentes propósitos (DALTRO;FARIA, 2019). 
O estudo foi realizado em uma unidade de terapia intensiva de um Hospital de clinicas referência no estado de Minas Gerais no município de Uberlândia.
Por trata-se de um relato de experiência, sem a utilização de dados primários e pesquisas com seres humanos, o presente estudo não necessitou do parecer de um Comitê de Ética em Pesquisa. As vivências durante a assistência possibilitou uma análise crítica reflexiva sobre a compreensão da tematica estudada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os cuidados prestados ao paciente com diagnóstico de Linfoma Linfoblastico de celulas T em ambiente de terapia intensiva, exige uma abordagem multidisciplinar da equipa  de trabalho, sendo esta composta pelo médicos intensivista e ou oncologista, enfermeiro, fisioterapeuta, psicólogo, nutricionista e técnicos em enfermagem. O intuito das ações terapeuticos adotadas por eles visam promover o conforto, alivio da dor e proteger dignidade do invividuo. 
Visto a gravidade e condições clinicas de alguns pacientes, principalmente individuos mais jovens, grande parcela recebem prognosticos incompatíveis com a vida. Alguns sinais e sintomas são associativos a doença a exemplo: choque hemorrágico, insuficiência renal aguda, mucosite, neutropenia febril, epistache, hematoma extenso e sangramento extenso, por tanto, a necessidade de cuidados espeficios de enfermagem para cada condição acima citado. 
Durante a admissão na UTI, é impotante avaliar as condições clinicas de na chegada, por meio do exame fisico minucioso de forma cefalopodalico, destancando condições como o nível de consciência, utlizando as escala de Coma de Glasgow (ECG) e  quando utilizar de sedativos aplicando a escala de Agitação e Sedação Richmond (RASS). È importante observar inetgridade e a necessidade  permancia dos dispistivos invasivos como o uso de ventilação mecânica, cateter venoso central, pressão arterial invasiva, sonda nasoenteral e sonda vesical, bem como,  de uso de droga vasoativa e sedoanalgesia quando necessário.
Diante da evolução clínica, alguns pacientes precisam de cuidados de enfermagem os quais devem estar direcionados principalmente em manter boa resposta neurológica e respiratória, cuidados com os dispositivos invasivos para diminuir condições que levem a infecções, bem como, a utilização de proteção reversa. È importante estabelecer controle dos parametros hemodinâmico, urinário e glicêmico, complementando aos exames de rotina, e se necessario inciar dialise. Neste cenario, é importante ressaltar  a necessidade da vigilância constante para a administração de medicação e hemocomponentes.

CONCLUSÃO 
A partir da vivência do presente estudo percebe-se a importância da implementação do processo de enfermagem como facilitador do cuidado, configurando-se como o meio para a organização e sistematização da assistência. Rassaltasse a singularidade diante da experiência vivenciada neste estudo, uma vez que,  atraves do mesmo foi possivel provomer um processo reflexivo pela equipe de enfermagem acerca do contexto clinico e os aspectos que envolvem o   processo de morrer, gerando crescimento profissional e espiritual aos envolvidos. 
Contudo , para construção do presente relato, observou-se a insuficiencia na bases de dados de estudos que  abordassem a tamatica, sobre tudo, no que tange  aos cuidados de enfermagem a estes pacientes, enfatiza-se portanto a necessidade de novos estudos na garatia de entender melhor o fenômeno e alem de gerar ainda mais reflexões a respeito do tema.
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